
QFL2505 e QFL1702: Instrumentação para o Ensino de Química I - 2o semestre de 2016 
 
OBJETIVOS 

A disciplina tem como objetivo principal introduzir o estudante na reflexão crítica sobre o ensino de 
química na escola básica, identificando problemas de ensino e aprendizagem, as tendências 
atuais do ensino de química, analisando e propondo iniciativas para o trabalho docente. 

 
PROGRAMA: 

Histórico das principais concepções das diversas correntes sobre ensino e aprendizagem de 
ciências: ensino tradicional, ensino por descoberta, ensino por mudança conceitual. Concepções 
construtivistas do aprendizado e suas consequências e limitações para o ensino de ciências/ 
química.  
Tendências e estratégias atuais do ensino: Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA); 
contextualização; competências e habilidades; ensino por abordagem temática; ensino por 
problemas e projetos. Propostas curriculares de química para o Ensino Médio no âmbito nacional 
e estadual. 
Conteúdos para o ensino de química: dimensões conceitual, procedimental e atitudinal do 
conteúdo, níveis macro, micro e representacional do conhecimento químico, critérios para seleção 
e análise de conteúdos. 
Estudo das principais dificuldades de aprendizado relacionadas a temas químicos específicos e 
propostas de ensino para os mesmos (estrutura atômico-molecular da matéria, reações químicas, 
aspectos dinâmicos das reações químicas, soluções e solubilidade, aspectos quantitativos do 
conhecimento químico). 
Os livros e outros materiais didáticos. Critérios para análise de textos, atividades e outros 
materiais utilizados no ensino. 

DOCENTE: Prof. Dr. Flavio Antonio Maximiano Bloco 9 térreo 
sala:912 

famaxim@iq.usp.br 

HORÁRIO:  segunda-feira 19:00h às 22:40h B. 7 superior sala 751 
MATERIAL: Os textos e material da disciplina estarão disponíveis no Moodle USP: http://disciplinas.stoa.usp.br 

 
NOTAS, 
AVALIAÇÕES E 
ATIVIDADES A 
SEREM 
ENTREGUES 

Atividades (A): 
   Ao longo do semestre, você terá várias atividades (trabalhos) individuais ou em grupo que 
deverão ser feitas em aula (e algumas  terminadas em casa). A cada atividade será atribuído um 
dos conceitos: Bom (1,0 ponto), Regular (0,5 ponto) e insuficiente (0,0 ponto). A soma dos pontos 
obtidos será normalizada e terá peso de 20% na nota final. 
 
Provas (P): 
   Teremos duas provas ao longo do semestre. Estas provas terão a duração de duas horas e 
serão divididas em uma parte mais factual e conceitual (objetiva) e uma parte que envolve análise 
e síntese de ideias já tratadas ou novas. Pode ser que esta segunda parte seja iniciada em sala e 
completada em casa! 
datas: 12/09 e 05/12 
 
Trabalho individual (Ti) - monografia – Entrega: 18/10 (terça-feira)  
    Revisão bibliográfica sobre um determinado tema de ensino da química. Instruções mais 
detalhadas desse trabalho estão no Moodle/Stoa. 
 

 
CRITÉRIO DE 
APROVAÇÃO   
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Serão a  provados os alunos com Média ≥ 5,0 e Frequência ≥ 70%. 
O aluno pode ter no máximo 4 faltas (justificadas ou não) ao longo do semestre. 

 
RECUPERAÇÃO OBS: Somente têm direito a recuperação os alunos com média > 3,0 e mínimo de 70% de freqüência 

Critério de Aprovação: 
3
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Serão aprovados na recuperação os alunos com média ≥ 5,0 
NÃO TEREMOS 
AULAS 

05/09 – Semana da Pátria 
19/09 – Semana da Química 
14/11 – Proclamação da República  



IMPORTANTE 
 
A presença é obrigatória. 
A cada aula vocês terão um ou dois textos como leitura prévia. 
Será destinado tempo no horário de aula para a realização e discussão de atividades. 
Os alunos devem comparecer à aula de posse do texto a ser trabalhado naquele dia. Para isso consulte regularmente 
a página da disciplina e fiquem atentos à programação fornecida pelo professor durante as aulas. 
Em caso de falta, mantenha-se informado. 
No site e na pasta da disciplina você poderá encontrar textos com a informação Leitura Complementar. Estes não 
serão utilizados em aula e a leitura é optativa. 
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